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EDUCAÇÃO POPULAR E SAÚDE EM PLANTAS MEDICINAIS: PARA AGENTES COMUNITÁRIOS DE SAÚDE E PASTORAIS
CAMPOS, Thalyta Isis Lira (1); COUTINHO, Lúcio Valério (2); SOUZA, Amanda Rafaela Ferreira (3); SOARES, Jéssica Maria Alexandre (4); MARTINS, Bruna Alves (5).
(1)Graduanda da Universidade Federal de Campina Grande-UFCG/CSTR/UACB, Curso de Ciências Biológicas, Laboratório de Etnobotânica, Patos, PB. Brasil. thalytaisispb@gmail.com; (2) Professor da Universidade Federal de Campina Grande-UFCG/CSTR/UAEF/Campus de Patos, Curso de Engenharia Florestal, Laboratório de Etnobotânica, Patos, PB. Brasil.prof.lcoutinho@gmail.com;(3, 4, 5)Graduandos da Universidade Federal de Campina Grande-UFCG/CSTR/UACB, Curso de Ciências Biológicas, Laboratório de Etnobotânica, Patos, PB. Brasil.
Desde os primórdios, a humanidade vem utilizando os benefícios das plantas medicinais no seu cotidiano para curar doenças. Esse trabalho tem como objetivo expor as ações que foram desenvolvidas com agentes comunitários de saúde e membros das pastorais do município de Patos ajudando a promover a saúde da comunidade. O projeto possibilita uma troca de conhecimentos entre universidade e comunidade acerca do uso, cultivo e identificação de plantas medicinais. As palestras foram realizadas abordando os seguintes temas: implantação de canteiros de plantas medicinais,conservação dos canteiros, melhor época para ser feita a colheita, secagem, embalagem, conservação e utilização da forma correta das plantas, onde os agentes comunitários de saúde aprendiam no horto de plantas medicinais da universidade. O trabalho prático expôs oficinas com preparação de remédios caseiros (pomadas, tinturas, sabonetes, cremes para rachaduras etc.), confecção de hortas verticais, instalação de horto de plantas medicinais nas comunidades onde os agentes comunitários de saúde e membros da pastoral atuam. O estudo mostrou que a medicina popular é conhecida e utilizada pela população estudada e proporcionou o conhecimento das representações desses indivíduos em relação à medicina alternativa. Sendo assim, é necessário desenvolver e ampliar as possibilidades já existentes da discussão crítica e construtiva a este respeito, proporcionando mais programa de educação em saúde. Este trabalho permitiu constatar que a população utiliza e conhece diversos tipos de plantas medicinais, suas vantagens e aplicações, o projeto foi uma forma de aproximar Universidade e comunidade.  
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